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nursa'àllilu e
., Fizemos aqui “considerações

suaves que ao nosso :criterio sur-

giram' -e-- que não-!são »mais do

que o_ resumo“do__,dtre“pedsa o

ea_ aonde respeita' ;a ,arame

 

do govqmq peranieuasduas ;quese

tões de mais' instante gravrdade.

ati-"dos tafbacos ea 'do *sul de An-

gola', ._ ' p ›

,Não mostramos impaciên'cias

em conhecer as resoluções que ,o

governo porventuraihaja .de to,-

mar, e até accentuámos bem que

toda a prudenciae indispensavel

em arisurnptosfde tamanho al-

cance. ,

Os :1103805 artigos foram sore

namente pon'clerados;~ com» inteira:

isenção' partidaria, sem 'que 'pro'-

priamerite significassem ataque

ao governo pela falta de resolu-

ções. Oz-criterio'regeuerador, se

alguma' vez obedece' ecserdores

naturaes de paixãopolitica, nun-

ca o faz perantewl assumptos de

interessante¡deEstes pelo

seu largo alcance, só 'podem ser

julgados áluz do interesse=. pa-

tridtico, excluindo conveniencias

de partidarismo politico.

O Correio da No'z'te e o Dia,

orgãos progressistas, aquelles que

mais retintamente propagam e

defendem as idéas do seu partido,

phantasiaram contr'adicções_ na

nossa attitude, para em volta

d'esta óoutadc simularem uma res-

posta que se impunha ao seu de-

"ver de imprensa governamental.

Mas o publico já senão deixa

levar por, essas artimanhas, e sa-

›be destrinçar, nos meandros da

doquencia mavnhosa, a verdadei-

ra significação dos argumentos

'e dos factos. V

' Y, Í'Contradicção existe realmente,

mas é na attitude progressista,

entre o que pensou e disse e fez,

durante o periodo de opposição,

e o que não pensa, não diz e não

faz, agora que está no poder..

O partido progressista não é

um. agrupamento recente, creado

á. ultima hora por um sopro de

geração espontanea. Não é mes-

Lino* um alfôbre" 'de' meia duzia“ de

 

 

ambiciosos, guiados_ pela rebel-

dia, arvorada em unica salvação

dentro das z'mt luz'ções. E' um par-

tido com largas tradicções de go-

verno, e a cujo decôro politico

se vincula o dever imprescindível'

de conhecer os factos capitaes da

vida nacional.

Quando o actual ministerio as.

sumiu o poder', conhecia já, em

_todos os ,'porrnenores, a questão

dos tabacos. E tanto maisglhe

corria a obrigação de a conhecer,

'quanto ' é Certo due'as' suas dolo-

r'oSas raizes iam mergulhar nas

suas_ responsabilidades. E só se

poderia¡ comprehender a declara-

ção peremptoria do programma,

atirando ás ortigas 'o contracto

provisorio de 16 de julho, quan-

doessa declaração fosse o resul-

tado d'um minucioso estudo,

d'uma solida e reiiectidissirna

convicção.“ p

' Não ,era licit'o suppôr que tal

a importancia do assumpto pu-

nha de parte esta deprimente hy-

coisa melhor!

O paiz apurou a sua mais

concentrada attenção. Estava en-

contrado o elixir salvador.

E foi então que o eminente

chefe do ministerio transacto, no

uso, não só do seu direito, mas

até' do seu dever, perguntou ao

governo, na camara dos pares,

qual a solução que encontrara

para_ substituir o contracto provi-

sorio, que tão trabalhosa ecau-

tellosamente fôra negociado. E

quando se esperava que o gover-

no correspondesse á eSpectativa

do paiz, fazendo-lhe vêr quanto

elle ganhára com a repulsa d'esse

diploma que o ministerio regene-

rador assignára ad referendum,

foi geral o pasmo e completa a

decepção, ao vêr que aquella

declaração do programma gover-

namental significava apenas uma

p'imponice aventureira, e uma

preoccupação facciosa de desfazer

a obra do gabinete transacto.

A' pergunta, tão leal e tão

nlara.do snr. Hintze Ribeiro, o

sur; Ministro flo Reino declarou,-
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com assombra da camara, que o w

,governo ia estudar a questão con-

venientemente. De fórma que o

acto de rasgar o contracto provi-

sorio 'tinha-se produzido antes do

necess :rio estudo d'um assumpzo

de tamanha magnitude! E' estu-

pendo! '

Podiamos nós, podia a impren-

sa toda, partidaria ou não, assu-

mir _perante o publiCJ aureSpon-

sa'bilidad'e'iio seu silencio, deante

d'um ,facto d'esta' natureza.

E por isso nos ternos limitado

a registal-o, sem que propria-

mente queiramos atacar o gover-

no, no proposito die o 'instigar a

precipitações. Nunca elle terá o

direito de descarregar sobre nós

qualquer ' parcella de re3ponsabis

lidade no seu procedimento. As

resoluções que tomar só á sua

gloria serão lançadas.

Nós, pela nossa parte. limita-

mo-nos a fazer 'votos para que

declaração .fosse um movimento não .tenha ° Pa'z 'de Pagar cruel'

.de › leviandade hysterica, porque
mente qualquer desastre que por-

ventura resulte da precipitada in-

v coherencia governstiva.

poi'hese_._ Não! 'O - governo tinha' '

traçado pisou' caminho, tinha con- .

cebido o .seu plano, tinha encon-

trado a "mais proficua resolução_

'do problema. Fóra' com o Con..

'tracto provisorio, que nós temos

WPÍCIC .

 

' PALESTlÊANDO,
_O nosso ¡colle a Cearense, orgão

de urna das facçoes do partido pro-

gressista n'e'ste concelho, notician-

do, no seu ultimo numero, a posse

da nova camara, n'um artigo de

sobreposse, faz afñrmativas, menos

eitacras segundo os dados que dire-

ctamente pudemos colher.

Embora comprehendamos a diHi-

cilima colisão em que o collega se

justifica o ambiguo arrazoado do

seu artigo, é certo que nào devemos

deixar Bem o de'wd'o reparo as affi -

inativas menos rigorosamente Ver'-

dadeiras que ahi se fazem.

Nada temos com as discussões

dos nossos adversarios e nem nos

cumpre indagar de que lado está a

força, a razao e a justiça. Sao as-

sumptos esses para que nos julga-

mos incompetenres; e, competencia

que tivassemos, pôl-os-hiamus de

parte, porque não é habito nosso

metter foice em seára alheia.

Todavra, a verdade super omnia.

O s'nr. dr. Cunha, a quem de direito

competia a presidencia da camara,

desde que consentiu que na lista ña

gurasse o seu nome, não só pela

sua edade mas, e mui princrpal-

mente, por ser o chefe do partido

progressista que em Ovar surgiu em

torno do seu nome, bem' avrsada-

mente andou procurando a rábos

unica de ›'salVa'çã.O 'que lhe restava

encontra, a qual indubitavelinente

Annuncioa e communicndoe, 50 réis; repetições, 26 réis.

Anuncios permanentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento aos era. assignantec.

Folha. avulso, 20 réis.

Fez a declaração de que os seus

afazeres o impediam de se occu-

par de um serolgn tão pesado como

o da direcção da secretaria da ca-

mara e p ›r 13:0 não podia acceitar

a presidencia. Por tal [aero, dá a

entender o Ovarense, foi eleito pre-

sidente o sur. dr. Soares Pinto.:

Podemos comtudo assevarar que,

fizesse ou não o snr. dr. Cunha

aquella judiciosa declaração, a elei-

çao da presidencia e Vice-presiden-

cia recahiria inevitavelmente nos ca-

valheiros que ora óccupam esses

lugares.

Muitos dias antes da_ _posse affir-

muva-se, nos ,centros da cavaqueira,

que tal facto, se produziria, mesmo

quando o sor. dr. Cunha se lem-

brasse de ir tomar posse, Q que se-

ria muito pouco provavel; e no . ro-

prio dia, sem embargo da mani esta

contrariedade que a presença, á ul-

tima hora, do chefe do partido pro-

gressista dispertou nos seus colle-

gas eleitos, ñcou bem definido en...

tre estes que não seriam 'alteradas

as listas da eleição.

Bem vê, pois, o Ourense, como

aliás toda a gente Viu, que o snr.

dr. Cunha não assumir-ia, a presi-

dencia, mesmo_ que nao fizesse a

peremptoria declaração .que fez'ao

assumir, por jus da edade, a presi-

dencia na seszão da posse; _e tanto

assim que se licenciou por seis me-

zes com muito boas ,tençoem cre;-

mos bem, de renovar esse licencia-

mento até ao ñnal doltriennio, v

Sobre deliberações tomadas na

primeira sessão-ordinaria:

Não. foi demittido _9,.mestre, _de

obras 'da cum-era' sur. Pdtei-

ral da Costa, má's e'im"dl's'perisádo

da prestação de serviços Devemos

dizer que o «mestre de Obras não

deslocou o snr. Minoel Bernardino

d'OliVeira Gomes, antes veio preen-

cher o logar que este deixou vagar,

pois, tendo pedido nos ultimos tern-

pos da gerencia progressista licença

por sessenta dias que lhe foi conce-

dida, nunca mais se apresentou ao

serviço.

O snr. Pereira da Costa durante

Os dois primeiros annos , venceu

o ordenado de 200 réis diarias e nos

dois ultimos o de 300 réis, e com-

tudo prestou importantes serv'lços

ao municipio, dispensando, por ve-

ze a, o dispendio a fazer com enge-

nheiros e Conductores de obras pu-

blica-e. _

O snr. Pereira da Costa tinha já

declarado nào lhe convvrr a conti-

nuaçáo n”..qielle logar que exercia

unicamente pela muita consideração

e amizade dispensada ao presidente

da camara cessante que não pela

remuneração que autoria.

_-

Entrou guarda da matta ema

SUbStlIUIÇàÂO actual o snr. Manoel

de Araujo into. Este snr. havia

já exercido aquelle cargo na ultima

na situação em que se encentrava. lvereação progressista, sendo¡ por

t
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vezes dispensados os seus serviços,

não sabemos a caua. Devem05 to-

davia accrescentar que quando, ha

dois annos, a camara cessante reco-

nheceu a necessidade de despedir

o guardas josé, Eugenio e Moraes

em virtude da encrme roubalheira

de matto que se fez, sem participa-

ção alguma dos mesmos guardas,

facto que foi bem do dominio pu-

blico, encarregou d'aquelle serviço

o guarda agora despedido e aquelle

Araujo Pinto, cujos serviços, decor-

ridos alguns mezes, foram dispen-

sados pelo zelo demasiado por elle

empregado quer na guarda do mat-

to que recolhia nos seus apriscos,

quer no apascentamento que dos

seus rebanhos fazia na matta.

A denuncia feita pelo snr. Ma-

noel d'O'iJeira Reis contra o snr.

NlC'Jlau Braga, amanuense da ca-

mara, por exercer este cargo cumu-

lado com o de notario, revela igno-

rancia dos diplomas legaes que re-

gem o assumpto e malquerença do

denunciante contra 0 denunciado

por motivos particulares. A camara

não é vazadouro de odios e por isso

deve ponderar circumspectivamente

o assumpto.

O snr. Braga foi nomeado escri-

vão do juizo de paz de Vallega sen-

do em 1891 e já depois de nomeado

amanuense, auctorisado a fazer'no-

ta no julgado.

Não é pois notario nomeado e,

quando o fone, achazse no periodo

transitorio não podendo ser atnngi-

do pela disposição do art. 4.' do

decreto de 11 de setembro de 1900.

Emñm á camara e as instancias su-

periores compete discutir o assum-

pto sob o ponto de vasta juridico.

Foi intimado o sm'. Francisco

Peixoto para os fins consignados no

Ourense, intimação Originada, no

dizer do orgão progressista, em er-

rada informação transmittida á ca-

mara. Discordamos d'esta añirmati-

va. A camara não foi informada; ti-

nha conhecimento do que se passa-

va: obrou pois conscientemente. In-

formam-nos de que o snr. Peixoto

se acha munido de uma licença.

Consta›nos que ainda não foi des-

pedido o cantoueiro Manoel Pereira

de Rezende-_o Quinta-que é in-

dubitavelmente um esplendído em-

pregado.

_wa_

a ameaças

(Continuação)

No¡ anno economico de 1852-

1853 a divida intena consolidada

de 3 oIo estava representada pelo

capital de Rs. 223:563$016 e cm-

coenta annos depuis, Isto é, no an-

(no economico de 1902.1903 estava

sómente em 4830743578336.

A divida interna ainnrtlsavel de

4 °/o começou em 1887 1888 um Rs.

35113508000 para e n 1902-1903

estar em Rs. 5947:830$000.

Para a divxda interna amortisavel

de 4 '/g °/o emittiram-se em 1888-1889

Rs. 9 3662840861000 e _depois de todas

as emissões e amortisações annuaes

âcou em 1902-1903 21.299:580$000

s. v

A' divida externa consolidada de

3 °/o' pela conversão de 1853 fu-i

“mimo n capital de â 6.103.13,i

o- --m 1893 1894 já existiam .L

41 727 171 o 3. _

U 4 °i'o ie divida externa amorti-

savel que em 188911 começwu

por B 2 513 370.0 o, F 63.150.000.

M."l 51.277800 ñ on 1901-1902

BX'ümdn 1800.611,14,o, Fi.“

241. oo, Mr.“ 36,736098.

450 fugido da divida externa amor-

"4

A 258.496.140.

g gravemente 0 nosso paiz e obrigou

.' á promulgação das leis chamadas

tisavel de 4 */. °/o emittido em 1888- No paiz . . . . . . . .

1889 de 16 874 244 160. Fr.os No estrangeiro. . .

423 976.000. M.°' 344 268 512, ñ-

mnu reduzido em 1901-1902 a â Rs. .

12.670 13100, F.“ 318.345.000, M."

continuar desbaratando, é continuar

sem exercito, é continuar sem mari-

nha, é continuar sem instrucção, e

continuar sem estradas, é continuar

sem caminho de ferro, é continuar

afastados de todos os progressos a

que temos direito, é continuar nas

garras dos syndicatos no alheamen-

to completo do que' fomos e do que

ainda podemos ser.

Quem não tem força para empre-

hender a vida nova que é impres-

cindível á nossa restauração que se

retire, que pode ser que a paz. a

verdade, a justiça que pedimos não

sejam palavras vãs para alguns por-

tuguezes cujo ideal é o bom nome

da patria e não o de vaidosa ambi-

ção do poder.

Janeiro, 1905.

5753336885710

8756291135555

. . 66 2902480$265
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Querendo ainda mostrar a nossa

verdadeira situação, sou obrigado a

fazer addicionar aos capitaes já co-

nhecidos, 0 emprestimo amortisavel

de 4 '/a °/o de 1891.

Pelas cartas de lei de 28 a 3o de

'junho de 1890 e pela carta de lei de

23 de março de 1891, foi o governo

auctorisado a conceder o exclusivo

do fabrico dos tabacos e a contra-

ctar um emprestimo agora guerrea-

do e declarado ruinoso na importan-

cia nominal de 45.000:000$000 réis.

Ainda com fundamento nas aucto-

rísações concedidas por leis de 14

de julho de 1899 e 1 de julho de

1903, foi contractado com a Com-

panhia dos T«bicos 0 emprestimo

de 15009008000 réis. para occorrer

Como se vê. toda a dívida au-

gmentou com excepção da divida

externa amortisavel.

A crise de 1891 que affectou tão

da salvação publica impozeram a

necessidade de reduzir os encargos

da divida.

Assim se foi Vivendo uma vida de

expediente e de promessas para os

credores até que em 14 de maio de

1902 uma Carta de lei auctorisou a

conversão da divida externa.

Pelo decreto de 9 de agosto de

1902 a divida externa consolidada

3 °/o e a amortisavel 4 °/o e 4 V. “lo ñ-

]ult'o Soares.

“

   

  

    

  

   

   
  

   

  

cou unifiçada n0 nítido de 3 0/0 “13,5 á despeza de construcção de linhas
SUb-dWldlda respectivamente em t1- cómpjememmea de cammho de fer_

tulos de 1.'. 2.' e 3.“ serie. ,o do Estado_

Fizemos conhecido o capital so› A segunda e ultima prestação de Sardinha

bre que incide o juro que na ge-

rencia do anno economico de 1902-

1903 se pagou:

De encargos de divida interna:

3porcento.....

4p0rcento.....

4 '/a por cento . . .

Pensões vitalicías .

Ra...

Da divida externa, cambio ao par.

Dos antigos fundos:

3 por cento . . . . . 1.320:764$881

4 por cento . . . . . 56:274$688

n 4 '/a por cento . . . 43974335842

Rs. . . . 1.816:783$411

Do novo fundo de 3 °/o amortisa-

vel creado pela lei de 14 de maio

de 1902 e decreto de 9 de agosto

do mesmo anno: '

Addicionando-se, perérn, aos en-

cargos de divida externa acima des-

criptos o premio do papel cambial,

sem distinguir os diñ'erentes typos

de divida, furam pagos:

3278212618557

5572174$536

14639958659
1.272.816$318

Juros..........

Supplemento . . . .

Amortiseções . . . .

Premio do ouro .c.

Rs. . . . 5.254231'7$27o

Results do exposto que o encar-

go total da divida publica, tanto in-

terna como externa na gerencia de

1902-1903 foi:

Divida interna . . .

Divida externa . . .

Rs. ..

15 411:616$157

5 25431753270

. 20.665:933$427

Comparando estes encargos com

a receita geralde Rs. 58.879:493$888

tenho provado o que acima «Hit-mei

que o juro da div1da portugueza lhe

é superior em mais de um terço.

Infelizmente a divida não está

circumscripta ás cifras tão fabulosas

já apontadas.

Pela Direcção Geral da Thesou-

raria do Ministerio da Fazenda cor-

rem outras operações das quaes

uma que toma o titulo de divida

fluctuante já ascendia em 31 de

agosto:

14.083:590$220

295:627$2oo

1 001 :99923925

30:390$81 2

15 411:616$157

1.' serie. . . . . . 1.415:471$191

2.l serie . . . . . . . . 7998285505

3.- serie . . . . . . . . 66926353845

Rs. . . . 2.164:717$541

   

 

   

  

  
  

  

  

   

   

  

  

  

   

  
  

  

  

    

  

'1.50aooo$ooo reis foi talvez ha um

mez posta a concurso.

Fica a traços largos e summaria-

mente feita a descripção do actual

estado financeiro de Portugal.

Ha porén um facto triste na his

torta da divida publica portugueza

que peza gravemente na economia

nacional.

Desde a conversão de 1852 até ao

1.° semestre de 1880 foi feito o pa-

gamento de juro em metal sem des-

conto. ,

Do 2.° semestre de 1880 até ao

2.' semestre de 18911 recahe sobre

a divida interna o imposto de ren-

dimento de 3 °/o não tendo desconto

algum a divida externa.

Do 1.' semestre de 1892 até ao 2.°

semestre de 1893 a divma interna é

sobrecarregada com o imposto de

rendimento de 3o °/o e a divida ex-

terna com o desconto de '/a.

Do 1.° semestre de 1894 até ao

1.' semestre de 1902, ainda a divida

interna supportnu o imposto de ren»

dimento de 3o °/o e a diVida externa

o desconto de '/1.Cuncede-se po-

rém, n'este periodo á .divida ex-

terna, um supplemento no excesso

do rendimento das Alfandegas.

Do 2.' semestre de 1902 até ao

2.' semestre de 1903 continuam os

3o °/o de imposto de rendimento

apesar do seu caracter transietorio

ao ser decretado nos juros da divida

interna. O pagamento do juro dos

novos titulos 1 *, 2.a e 3.a serie da

divida externa, é feito em ouro e

sem desconto.

ngi que sejam, pois, legalisadas

as relações com os credores exter-

nos, impõe-se uma conversão geral

da divida interna para que os juris-

tas nacíonaes recuperam os seus

direitOs perdidos como egualmente

se praticou com os externos.

Se alguem houver com paciencia

para lêr tantos numeros, talvez te-

nha comprehendido melhor a nossa

situação do que quem escreve estas

linhas, para provar simplesmente

que vamos atravessando um mo-

mento historico periclitante para a

nossa autonomia e nacionalidade.

quuanto á solução, discordámos

por completo das palavras do orgão

do actual ministerio, iracundas na

sua cegueira de oppoição, porque

vendo o exemplo da Italia e mesmo

da nossa visinha Hespanha, ainda

crêmos que sem a revolta tão V10-

lents como elle aconselha nas pala-

vras que encimam este amontoado

de numerox; e fallando unicamente

a linguagem de paz aos homens,

a da verdade ao paiz, e administran-

do com tino e praticando justiça,

ainda podemos desafogar a nossa

' situação.

l 0 que porém não .é possivel é

   

    

   

    

 

    

 

    

    

   

   

   

 

  

 

   

 

     

  

   

 

Nos ultimos dias houve extraor-

dinaria colheita d'este peixe em al-
gumas costas do nosso littoral, como

S. Jacintho, Costa Nova, Prado,

Ariao, Mira, Torreira, etc., tendo

vtudo, principalmente da primeira e

da ultima d'estas praias, alguns bar-

cos ao Carregal.

A fabrica de conservas «A Vari-

Jna_› recebeu alguns centenares de

milheiros, quer para preparo em

fresco, quer para salga.

Na nossa praia não houve traba-

lho, 'não obstante o mar ser, por ve-

zes, de leito e andar coalhado de

lanchas, gaivotas, alcatrazes e ou-

tras aves annunciadoras da existen-

cia d'este genero de peixe e que

d'elle se alimentam.

Campanhas houve nas outras

praias que fizeram a bonita colheita

de seis contos de réis, ou seja uma

nova safara. Entre nós a rotineira

inalteravelmente seguida de, uma

vez guardados os apparelhos, não

mais se trabalhar durante o inverno,

acarreta comsigo grandes prejuizos,

quer para os pescadores, quer para

os senhorios e mórmente para os

commerciantes de pescado, que se

vêem na necessidade de irem a praias

estranhas fazer o abastecimento.

›o 1

Capella do Marty¡-

 

Devem ficar concluídos, na pro-

xima semana, os trabalhos da nova

capella do Martyr S. Sebastião, ere-

cta no Largo Almeida Garrett. Vi-

sitamol-a, ha días. Quer por dentro, A

quer fóra, ñca um verdadeiro bijou.

E-nylo novo, fóra do vulgar, aca-

bamento perfeito, inexcedivel até,

tudo concorre para se considerar a

nova capella a mais elegante da

nossa villa. A' sua construcção pre-

sidiu induhtavelmente bom gosto

e genio artistico. D0 interior da ca-

pella produzem admiravel eñ'eito os.

vitraes, estylo gothíco. O altar fica

elegante e pena é que, desde já, não

passa ser dourado para remate d' -

quella encantadora construcção, cujo

trabalho em massa evidenceia quan-

to é possivel produzir n'aquelle ge-

nero, desde que a execução seja

confiada a artistas como os que o

snr. Freitas, empreiteiro da obra,

alli tem empregado. w

»BH

Matte

Tem-se feito grande celeuma so-

bre essas porções de matto, que se

dizem vendidas pelo antigo guarda

da matta por quantias mais avulta-

das do que as que deram entrada

no cofre camarario e 'constam dos
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talões de pagamento entregues aos

compradores. Assim se diz que

Constantino Gomes de Pinho sfiirma

ter comprado por 16$ooo réis uma

partida de matto e no cofre da ca-

mara ter dado entrada sómente

Io$ooo réis de cuja quantia lhe foi

passado recibo. Nem atiirmamos nem

negamos este ou outro facto ana-

logo.

Apenas nos cumpre dizer e añir-

mar que, a ser verdade o que se

diz, tão criminoso é o guarda arguido

como aquelle Constantino ou outro

qualquer comprador em identicas

circumstancias, pois, logo que lhe

foi entregue o recibo de quantia in-

ferior ã que houvesse entregue ao

guarda, deveria dirigir-se ao presi-

dente da camara ou a qualquer ve-

reador e apresentar a sua reclama-

ção para, d'est'arte habilitar a cama-

ra a certificar-se da verdade de pro›

ceder contra o delinquente! ?referiu

todavia o snr. Constantino, vêr ou-

tros que porventura appareçam em

egualdade de circumstancias, tor-

nar-se connivente n'um crime de

desvio de rendimentos municipaes,

sem de tal facto dar conhecimento,

como lhe cumpria, quer ás auctori-

dades camararias, quer á adminis-

trativa.

.. Posto isto, uma de duas: ou é

falsa a declaração feita agora pelo

snr. Constantino, ou este cavalheiro

se communou com o guarda para

auferir individuos proventos, e com

elle se tornei' réo de desvio, em

proveito proprio, de rendimentos

mummpaes.

,Por factos de menor gravidade

foi'am despedidos os outros guardas,

logo que das suas irregularidades

teve conhecimento a camara. Conse-

quentemente sómente ápouca serie-

dade do snr. Constantino e de ou-

tros, se os ha em identicas circums-

tancias, se deve a existencia do facto

anomalo e criminoso, a serem verda-

deiras as suas declarações ultima-

mente feitas.

Como porém a auctoridade admi-

nistrativa tomou conta do caso e

procede a investigações, tendo já

detido o 'guarda arguido, deixemos

que ella apure o facto e faça reca-

hir as responsabilidades sobre quem

compete, caso existam.

 

- ooo

Falleelmento

Aos estragos da tuberculose, fal-

leceu no dia 6 do corrente, sepul-

tando-se no dia immediato, a snr.Il

Rosa d'Oliveira Dias, cunhada do

snr. Gonçalo Ferreira Dias, nosso

amigo e acreditado commerciante

d'esta praça e irmã do nosso dedi-

cado correligionario José Francisco

Pedreira.

A' familia enluctada, especialmen-

te a estes nossos amigos, os nossos

sentidos pezames.

oQo

Bombeiros Voluntarlos

_Realisa-se no proximo domingo,

pelo meio dia, na sala das sessões

da direcção a assembleia geral da

Associação dos Bombeiros Volunta-

rios d'esta villa para tomar conheci-

mento das contas da direcção e pa-

recer do conselho fiscal e bem as-

sim do pedido d'escusa feito por um

dos membros da direcção ultima-

mente eleita.

Na secção competente vae o res-

pectivo convite.
l

eoo

Desastre

Ha dias, andando Manoel Borges,

o Curraleira, de 23 annos, de Pin-

tim de Vallega, a poder pinheiros,

comatoso em

encontra desde a sua queda, presu-

me-se um desenlace fatal.

    

   

cahiu abaixo d'uma d'estas arvores

bastante alta, ficando gravemente

maltratado. Attendendo ao estado

que o desgraçado se
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Consorcio

Na cidade de Manaus, onde é

considerado commerciante, effe-

ctuou-se no mez findo o enlace ma-

trimonial do nosso conterraneo snr.

Antonio d'Oliveira Soares Barroco

com a sur.“ D. Maria Consuello de

Mello Soares.

Appetecemos aos noivos um feliz

futuro.

"ou

Notas a lapis

Após uma estada d'alguns dias

n'esta villa, onde veio de visita a

sua familia, regressou na segunda-

feira á capital o nosso excellente

amigo e' patricio Manoel Bastos,

bemquisto commerciante n'aquella

praça.

D4

pfartiram ha dias respectivamente

a o Para e Rio de Janeiro os

nossos conterraneos snrs. José d'Oli-

veira ' Gomes e Manoel Marques da

Silva e Costa.

Boa viagem, saude e felicidades

é o que lhes desejamos.

N

Por incommodos de saude, guar-

da o leito o snr. Francisco d'Olivei-

ra Lopes, do Cadaval, a quem ap-

petecemos rapidas melhoras.

_OOO

Artigo

E' do nosso estimavel collega A

Tarde aquelle a que hoje damos

logar d'honra.
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No mesmo dia, ás 4 horas da tar-

de. uma outra união era santiñcada

perante os altares da egreja d'esta

freguesia, e abençoada por um pa-

dre, que no dia seguinte cantaría a

sua primeira missa na capella do

Recolhimento de D. Diniz, da cida-

de do Porto. O snr. Manoel Ribeiro

da Silva ligava para sempre os seus

destinos com a menina Maria Ame-

lia da Fonseca e Pinho, e o irmão

d'estes, o rev. Fonseca e Pinho,

com os olhos razos de lagrimas e a

voz quasi preza da commoçào pre-

sidia á cerimonia do casamento e

dizia muito bem em phrase burilada,

os deveres dos casados, e lembra-

va-lhes, a responsabilidade que so-

bre elles pezava d'entao para dian-

te, e pedia-lhes que nunca se afas-

tassem da senda do dever.

Empós o casamento houve deli-

cioso capo d'agua na Torre offere-

cido pela familia da noiva, em que

se trocaram muitos brindes, enalte-

cendo as brilhantes qualidades dos

noivos.

Na sua corbeille lembra-nos ter

visto as seguintes prendas-um cór-

te de panno para vestido, offerecido

por D. Joaquina Braga, um serviço

completo para chá, por José D. Va-

lente e D. Maria E. Per-ira Valente,

um alfinete d'oiro por Eduardo Tei-

xeira Leite, uma duzia de pares de

piugas, fio d'Escocia, por João Fer-

nandes Braga, meia duzia de lenços

de bretanha de linho por D. Luzia

Victoria d'Oliveira Santos, dous len-

ços, ricamente bordados a sêda, pe-

e uma toalha de linho por Maria

Augusta do Rosario, um guardasol

de sêda com cabo em metal princi-

pe por Guilherme Rodrigues d'Oli-

veira Santos, etc., etc.

No dia 26 celebrou com desusa-

da pompa a sua primeira missa, na

capella do Recolhimento de S. Di-

niz, da cidade do Porto, o rev. JOsé

M. da F. e Pinho, d'esta freguezia.

Acolitaram um distincto professor

do collegio de Santa Maria, e o rev.

Gomes Pinto, parocho de Veiros,

paranymphou o rev. director d'a-

quelle collegio e cerimoniou outro

distincto professor do mesmo colle-

io.

g A parte musical foi distinctamente

desempenhada por um grupo d'ama-

dores, amigos do neomyeta, sob a

habil direcção do rev. Xavier, do

Seminario.

Ao Evangelho orou sobre a mis-

são do padre dentro e fóra do tem-

plo o rev. padre Vigario e Mattos,

abbade do novo padre.

Ao beijamão, uma cerimonia com-

moventissima, a que ninguem póde

assistir a olhos enxutos, acorreram

a temar parte todos os assistentes.

Nas cadeiras d'honra vimos os

ex.m°' dr. Gonçallo Huet, moço fi-

dalgo da Casa Real, dr. Joee d'Al-

meida. ex-administrador d'Ovar, dr.

Descalço Coentro, Dyonisio Pereira

dos Santos e familia, Antonio Fer-

reira .Menerea e familia, condiaci-

pulo do novo levita, alumnos do

collegio de Santa Maria e respecti-

vas familias, etc., etc.

Empós a missa, a pedido do neo-

mysta, todos os convidados se diri-

giram ao Restaurante Adriano, á

'rua do Bomjardim, onde lhes foi

servido um magniñco jantar, que

incontestavelmente fez honra á casa

que o preparou, e cujo menu foi o

seguinte.

l Potage Saint Germain,

Cotelettes de volaille,

Poisson au gratin

Femmes royales.

Filets de boeuf aux épinards

Paulardes á l'Italienne.

Grenadins de veau au aux petite

pois.

Dindonneaux rótis au cresson.

Entremets

Poudíng de Cabinet

Fromages et fruit sortis.

Vlns

Mur et vert, Porto champagne.

Café et liqueurs.

Ao toast houve muitos brindes ao

novo padre, familia e recem-casa-

dos. D'entre muitos outros lem-

bram-nos os dos snrs. Domingos

Pontes, Abbade de S. Vicente, dr.

Jisé d'Almeída, dr. Gonçallo Huet,

Padre Egando, Severino, reitor de

Veiros, Gomes Pinto, Rufino Corrêa,

Ribeiro da Silva, etc., fechados com

meia duzia de palavras commoven-

tes, embargadas pelas lagrimas, pro-

feridas com sinceridade pelo rev.

Fonseca e Pinho. Foi phrenetica-

mente applaudido.

Chegados a S. Vicente, espera-

vam-nos umas surprezas agradaveis,

que muito alegraram a alma do rev.

Fonseca e Pinho. A estrada frontei-

ra a sua casa, graças á amizade do

seu distincto conterraneo, snr. An-

tonio Maria da Cruz, achava-se illu-

minada a acytilene, que espalhava

feixes de luz n'uma grande cir-

cumferencia, e alguns amigos do no-

vo padre, ao sentirem o trupido dos

primeiros carros, encheram o ar de

_ girandolas de_ foguetes, que tradu-

ziam a alegria que ia n'alma d'a-

longe, á< freguesias limitrophes iam

levar a feliz nova.

_E agora vejo que a minha chro-

nica d'hoje tomou prOporções ex-

traordinarias. embora eu de princi-

pio começasse muito d'industria a

apertar os meus dizeres para me

não alongar muito.

Se fôr preciso tomar folego no

meio, pousae o jornal, beber um

call¡ de qualquer cousa, gerigolina

por exemplo, para vencer o frio si-

beriano que cahiu como praga so-

bre nós, e depois continuae, e com-

migo fazei votos pela verdadeira fe-

licidade do que vem de celebrar a

sua Missa-Nova.

Ninguem.
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Bombeiros Yoluntarios

Assemblãa geral

Convido por este meio todos

os socios activos e auxiliares da

Associação dos Bombeiros Vo-

luntarios d'esta villa, a reunirem-

se no dia 21 do corrente, pelo

meio_ dia, em assembleia geral,

na sala das sessões da direcção,

afim de se tomar conhecimento

das contas da direcção transacta

e do parecer do conselho fiscal e

bem assim do pedido d'escusa

feito por um dos membros da

actual direcção.

Ovar, ¡'2 de janeiro de 1905.

O presidente da assembleia geral,

Antonio dos Santos Sobreira.

Terra lavradia

Vende-se uma terra lavradia

na Silvella, com agua de rega e

praia. Trata-se com Francisco

Agueda.

 

ATTnNÇÃo

Acabam de receber gran-

de sortido de coroas e bou-

quets da casa «A la Ville de

l'aris» bem como outros ar-

tigos fuuebres, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro.

Preços sem competencia

Professora

Ensina em sua casa: a coser, s ts-

lhar roupa branca e alguma de côr, a

bordar a branco e a côres de differen-

tes qualidades,-bordados a applica-

çào, etc.. etc. e trabalhar em pedra.

PREÇOS -700 réis mensaes, para

as que aprenderem tudo, e 600 réis,

para as que aprenderem só a talhar e

coser.

Para faller com

Conceição Galeão

la padeira da casa, duas travesseirasl quelles verdadeiros amigos, e ao i Ilan dos Portadores*07.1.
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